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Ciência

Foi o tempo gasto por Yuri
Gagarin para completar uma
órbita ao redor da Terra a
bordo da nave Vostok.

108
MINUTOS

Facilitando
o isolamento
“São dados extremamente ani-

madores, com uma forma eficaz
de tratamento preventivo para os
contactantes não infectados, uma
vez que esse vírus é altamente
transmissível e nunca sabemos
como será a evolução da doença.
Émuito difícil a prática do isola-
mento domiciliar tanto para o
paciente doente quanto para os
que convivem com ele. É compli-
cadomanter o adequado distan-
ciamento e, assim, evitar o adoe-
cimento de todos. Acho, sim, pos-
sível e viável o desenvolvimento
demais tratamentos preventivos
para evitar a infecção da popula-
ção emumfuturopróximo eacre-
dito que os grupos vulneráveis se-
riam os mais beneficiados dessa
profilaxia,por contado riscomais
elevado de sofrer com a forma
grave da doença. A covid-19 é
uma enfermidade que vem sendo
profundamente estudada e, em
breve, teremos como contê-la e co-
meçar a sonhar com uma vida
mais próximadonormal.”

Adele Vasconcelos,
médica intensivista do
Grupo SantaMarta

Palavra de
especialista

Contágio
em três dias
Os riscos da transmissão do

novo coronavírus entre morado-
res de umamesma casa têm sido

alvo de pesquisas científicas. Re-
centemente, um grupo de pes-
quisadores dos Estados Unidos
divulgou a possibilidade de um
indivíduo infectado passar o
Sars-CoV-2 para alguém com
quem divide a casa é de 10,1%.
Os dados foram divulgados no

mês passado, na última edição
da revista especializada Jama
Open Network.
Nas análises, a equipe ava-

liou mais de 7 mil casas da cida-
dedeBoston e contabilizou7.262
diagnósticos positivos. Os cien-
tistas concluíram que o tempo

médio para uma pessoa ser in-
fectada por outro indivíduo da
mesma residência é de três dias.
Com base nos dados, eles ressal-
tam que o uso de máscaras e de
outras estratégias de prevenção
ao vírus precisam ser mantidas
por pessoas que vivem juntas.

Para saber mais

Celebrados60anosdovoo
históricodeYuriGagarin
O 60º aniversário do primeiro

voo tripulado ao espaço, realiza-
do por Yuri Gagarin, foi come-
morado ontem com entusiasmo
na terra natal do explorador e
também no espaço. Em 12 de
abril de 1961, o astronauta en-
trou para a história ao completar
uma órbita ao redor da Terra e
pousar, com segurança, na este-
pe russa— uma viagem que du-
rou 108minutos, feita na peque-
na nave chamadaVostok.
O veículo usadoporGagarin é

uma das peças que serão expos-
tas no Museu da Conquista Es-
pacial de Moscou, construído
em homenagem ao herói russo
na cidade de Engels, região em
que o cosmonauta pousou. Para
comemorar o aniversário da fa-
çanha espacial, o presidenteVla-
dimir Putin viajou para conhe-
cer a estrutura, localizada a 700
quilômetros de Moscou. Cha-
mada de Primeiro, a exposição
será inaugurada hoje.
Além da cápsula, o museu

exibirá objetos pessoais de Yuri

Gagarin, alguns da infância, e os
usados em suas missões espa-
ciais, como a imponente chave
que acionou osmotores da nave
e o assento ejetável com o qual
saiu da cápsula, sete quilôme-
tros acima do solo. “É, talvez, o
único sobrenome que todos co-
nheçam na Rússia, dos 4 aos 80
anos, e aindamais. A façanha de
Gagarin é algo queunifica aRús-
sia”, declarou, à Agência France-
Presse (AFP) de notícias, o sub-
diretor de Pesquisas do museu,
Viacheslav Klimentov.

Corridaespacial
Em 1957, a União Soviética

foi o primeiro país a colocar
um satélite em órbita, o Sput-
nik, nome escolhido para bati-
zar a primeira vacina contra a
covid-19 desenvolvida pelos
russos. Mas a viagem ao espaço
de Gagarin, ocorrida quatro
anos depois, tornou-se o sím-
bolo maior do domínio sobre
os Estados Unidos durante a

ASTRONOMIA

OpresidenteVladimirPutinvisitouaexposiçãoemhomenagem aoastronautarusso:primeirovootripuladoaoespaço

corrida espacial. Gagarin, que
faleceu em 1968, transformou-
se no rosto e no símbolo russo
da conquista do espaço.
Na última sexta-feira, um fo-

guete adornado com o perfil do
astronauta decolou da região rus-
sa de Baikonur rumo à Estação

Espacial Internacional (ISS) com
dois russos, Oleg Novitski e Piotr
Dubrov, eMarkVandeHei, daNa-
sa, a bordo. Ontem, os três cos-
monautas, que já estão na ISS, se
uniram a colegas para celebrar a
façanha de Gagarin e saudaram
os “108 minutos lendários, que

viraram um exemplo de heroís-
mo”, afirmouNovitski.

Novasmissões
A intençãoé seguir fazendohis-

tória.Ontem,comumamensagem
de felicitações aos funcionáriosdo

Alexey Druzhinin/AFP

» VILHENA SOARES

T estes com uma terapia
que previne a infecção
por covid-19 entre pes-
soas que moram em

uma mesma casa têm resulta-
dos significativos. O coquetel
mostrou-se 81% eficaz para es-
se tipo de proteção — em que
se convive com alguém que es-
teja infectado — durante a ter-
ceira, e última, fase de ensaios
clínicos, ou seja, com huma-
nos. Segundo especialistas, ca-
so tenha o uso aprovado, a
abordagem poderá ajudar a
proteger, principalmente, in-
divíduos com maior risco de
sofrer com a forma grave da
doença causada pelo novo co-
ronavírus, como idosos e pes-
soas com comorbidades.
A terapia preventiva une as

drogas casirivimab e imdevi-
mab— anticorposmonoclonais
já usados para tratar cânceres e
outras doenças — e foi batizada
de REGEN-COV. Participaram
do estudo 1.505 pessoas, sendo
que metade recebeu um place-
bo. A combinação de remédios
foi administrada por meio de
uma injeção subcutânea em do-
ses de 1.200 miligramas. Duran-
te os testes, cada participante
teve contato com um parente
infectado pelo Sars-CoV-2.
“Esses ensaios clínicos tive-

ram como objetivo avaliar o tra-
tamento em pacientes não
doentes, que não apresentam
anticorpos e sintomas e vivem
em uma família em que uma
das pessoas foi diagnosticada
como positiva para a covid-19
nos quatro dias precedentes (ao
estudo)”, detalha, em comuni-
cado, o laboratório americano
Regeneron e o suíço Roche, que
testaram a abordagem.
A aplicação “atingiu seus ob-

jetivos principais”, segundo as
empresas, com o registro de
uma taxa de 81% de eficácia na
prevenção da enfermidade
(Leia Para saber mais). Além
disso, mesmo os voluntários
que receberam o medicamento
e desenvolveram sintomas da
infecção pelo coronavírus vi-
ram esses transtornos desapa-
recerem mais rapidamente: em

Tratamento também faz com quemoradores que são infectados enfrentem os sintomas da covid por menos tempo

Combinaçãodedrogas evitaqueumpacienteque testapositivoparaa covid-19 transmitaoSars-CoV-2parapessoasquemoramcom
ele. Emtestes, a eficáciadaabordageméde81%.Segundoespecialistas, terapiapodebeneficiar idosos e indivíduos comcomorbidades

Coquetel freia a
infecção dentro de casa

uma semana, emmédia.
No caso dos indivíduos que

tomaram o placebo e foram in-
fectados, os sintomas sumiram
após três semanas. “Com mais
de 60 mil americanos tendo um
diagnóstico positivo para a co-
vid-19 a cada dia, esse coque-
tel pode ajudar a fornecer pro-
teção imediata para pessoas
não vacinadas que são expos-
tas ao vírus”, afirma, em comu-
nicado, George D. Yancopoulos,

chefe do Departamento Cientí-
fico da Regeneron.

Complemento
Animados comos efeitos obti-

dos, os laboratórios anunciaram
que vão submeter os resultados
dos testes, omais rápido possível,
às autoridades de saúde, a fim de
conseguir a aprovação do uso da
terapia. Os responsáveis ressal-
tam que o coquetel não substitui

a vacinação, já que não impede
completamente a infecção nema
circulação do coronavírus. Dessa
forma, acreditam, poderá ser usa-
do como um complemento no
combateàpandemia.
César Carranza, infectologista

doHospital Anchieta, emBrasília,
explicacomoocoquetel consegue
impedir a infecção por covid-19.
“São duas drogas que atuamcon-
tra a proteína spike, que é a res-
ponsável pelo Sars-CoV-2 se ligar

àscélulashumanas.Elasagemco-
moumbloqueador.Anteriormen-
te, esses pesquisadores testaram
esses medicamentos separada-
mente,mas não obtiveram suces-
so. Agora, o resultado foi positivo
quando foramunidos.”
Omédicoavalia o resultadoco-

mo“umanotícia animadora”. “Te-
mosmaisumaluznofimdotúnel”,
justifica.Mas alerta que é preciso
ser prudente. SegundoCarranza,
umdosdificultadorespoderá ser o

custo da abordagem. “Essas dro-
gas sãobemcaras,pois sãoprodu-
zidas comuma tecnologiamuito
avançada. Então, é difícil fazer
comqueamaioria daspessoas te-
nhaacessoaelas”, justifica.
“Possivelmente, essemedica-

mento será indicadopara pessoas
que têmmuitas comorbidades, o
que faz com que a sua proteção
precise ser realmentemaior, evi-
tandoumcasogravedecovid,que
exigirá a internação”, cogita. Car-
ranza lembra ainda que omesmo
coquetel já é usadopara tratar ca-
sos leves de covid-19 nos Estados
Unidos. “Justamente, para evitar
umapiora”, afirma.

Yamil Lage/AFP - 29/5/20

setor espacial, odiretordaRosco-
mos (agência espacial russa),
Dmitri Rogozin, afirmou que o
país “recorda o passado, mas
também está concentrado no fu-
turo” e prometeu que, em breve,
haverá “mudanças importantes”
nas investidas espaciais.
No domingo, Rogozin já havia

afirmado, em entrevista a um ca-
nal de televisão, queMoscou tem
a ambição de enviar cosmonau-
tas à Lua até 2030, apesar de um
orçamento 10 vezesmenor que o
da agência espacial americana, a
Nasa, que planeja mandar uma
missão tripulada para o satélite
natural em2024.


